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MANEJO DE SOLO E AGUA

Para conservaçio dos recursos de solo. água e plantas.

principalmente em ireas irrigadas. e fundamental

edaquada e eficientemente. Para alcançar isto. e necessirio

conhecer a problemitica associada ao meio ambiente. sobretudo os

fatores de manejo que tendem a modificá-Io.

irrigadas do Submédio Sio Francisco predominam

solos arenosos, que apresentam ao longo do seu perfil. camadas

adensadas reduzem sua capacidade de de

armazenamento de agua e nutrientes que restrigem o

desenvolvimento do sistema radiculardas culturas
,
as camadas

superficiais do solo.

Em ireas planas, que e o caso das areas irrigadas. a

diminui,io da permeabilidade do solo pelo adensamento, resulta

na saturaçio do solo, por períodos mais longos, principalmente

na ~poca das chuvas. Isso ocorre, com mais intensidade, em ár€~

onde o manejo de igua ~ inadequado e cujo sistema de drenagem E

deficiente.

Camadas adensadas do solo ao promoverem condições

anaer6bicas. impossibilitam o slstema radicular de atingir seu

miximo potencial e nio absorverem ativamente igua e nutrientes,

com prejuizos para o desenvolvimento das plantas, reduçio na

produtividade e at~ a morte de plantas sensíveis ao deficit de

oxigênio. Sendo as raizes das plantas responsavels pela

sustentaçio, absorçio de igua e nutrientes e sua profundidade
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efetiva constituir-se em um dos parimetros fundamentais no

dimensionamento e operaçio de sistemas de irrigaçio e drenagem,

como tamb~m, na pr~tica de adubaçio, ~ fundamental o conhecimento

do seu comportamento, nos diferentes tipos de solo de uma regiio

a91" í c o 1a .

Nas ~reas irrigadas do NordestEo a fruticultura econtra-sE

em plena expansio, principalmente em solos arenosos.

fases de implantaçio, formaçio e produçio dos

pomar es . ocorrem os mais diversos tipos de plantas daninhas.

disseminadas pela agua de irrigaçio. Estas plantas constituem

associaç5es maléficas, em virtude da competiçio por ~gua E

nutrientes com a cultura ~rincipal. a1em de SErem hospedElras
intermedi'rias dE importantEs pragas e aoenças das frutíferas.

Na regiio, para o controle de plantas danlnhas. predomina o

uso de implementos mecinicos. os quais €xp5em o solo a Evaporaçio

excessiva e a elevadas temperaturas, principalmente nos meses

mais quentes do ano que vio de outubro a dezembro. O uso desses

implementos cortam as raizes das plantas expondo-as ao ataque de

doenças radiculares.

O uso continuo destes implementos vim contribuindo para a

compactaçio do solo, nas entrelinhas de plantio,

infiltração de ~gua, a aeraçio e o desenvolvimento radicular. com

negativos na produtividade. também o

desenvolvimento e a dinimica populacional de fitonematóides,

principalmente de n ema t ó í des das s a lhas (f1élaidag!:JnI? sPP.).
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Com o uso de culturas antog8nicas (adubos verdes) poder-se-~

reduzir o nível populacional de nemat6ides no solo, melhorar e/ou
manter as propriedades físico-químicas do solo, pela adiçio de

biomassa a fim de que a cultura possa produzir economicamente e

diminuir a poluiçio ambiental e os riscos de intoxica,io humana e

animal. Al~m disso, a cobertura do solo ~ uma pr~tica eficiente

no controle de plantas daninhas, no aumento da infiltraçio, no

armazenamento de ~gua no solo e na reduçio das elevadas

temperaturas do solo. Quando se usa leguminosas como cobertura

morta, aumenta-se a disponibilidade e a reciclagem de nutrientes,

favorecendo um melhor ambiente fisico-quimico para as plantas.

Pode-se consegUir boa cobertura do solo através de pr~tlc~S

que consistem no uso de adubos verdes ou manejo de vegetaçio, que

se desenvolvem espontaneamente no pomar e que sâo economIcamente

vi~veis, tanto na pequena como na grande propriedade, que explora

a cultura.

TITULO: Influ~ncia manejo da cobertura do solo na

produtividade da figueira e da goiabeira.

OBJETIVOS:

Avaliar o efeito de cobertura do solo com práticas vegetais

e bagaço de cana, sobre o armazenamento de 'gua, a compactação,

o controle de plantas daninhas e a produtividade da figueira e da
goiabeira.
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Em pomar de figueira em formaçio e de goiabeira em produçio

ser~ testada a cobertura de solo com Esp~cies para adubos verde e

METODOLOGIA:

bagaço de cana em seis tratamentos e tris repetiç5es,

delinemaneto experimental de blocos ao acaso.

em um

Os tratamentos consistirio de:
i. Cu lt i vo de Cr o t s Is r is paidinea nas en t re linhas p;:\.l"acob e r t ur a

morta e capina manual na linha de plantio;

2. Cu lt avo de nac urie .:<n.!; nas entrelinhas p ara c ob er t ura mo r t a e

capina manual na linha de plantio;

3. Cu 1t i vo d e nu c üns P r e t a nas e n t r E:1 i nhas d E· P I an t 1 o e c ap 1 na

manual na linha de plantio.

4. Cu 1t ivo de Cr a t a I a r i.~ S fi e c t a b 1 I 1 S nas ent 1- e 1 inh CI.s d e e I a n t io
e capina manual na linha de plantio;

5. Roçagem nas entrelinhas de plantio para controle das plantas

daninhas e capina manual na linha de plantio;

6. Cobertura das entrelinhas de plantio com bagaço de cana.

coletadas amost \-as de solo estudo do

armazenamento de ~gua e fertilidade do solo.

TITULO: Comportamento do sistema radicular de fruteiras irrigadas

OBJETIVOS:

- üb s e r var o desenvolvimento do sistema radicular

fi9ueir~ em solo arenoso;

4



Identificar problemas físicos e químicos do solo que

impedem o desenvolvimento radicular da figueira;

- Determinar a profundidade efetiva do slstema radicular da

figueira para dimensionamento e operaçio de sistemas de

irrigaçio.

HETODOLOGIA:

Em um pomar de figueira em produçio ser~o selecionadas tris

plantas representativas da ~rea pelo método de escavaçio,

realizando observaçio do sistema radicular.

Amostra dp solo - na zona radicular e abaixo deste seria

coletadas amostras de solo para an~lise fislCO-quimlCa

TITULO: Influ~ncia de adubos verde no controle de nemat61des das

galhas e nas propriedades fisico-quimicas do solo em

~reas irrigadas

OBJETIVOS:

- Controle de nemat6ides das galhas com adubos verdes, para

viabilizar o cultivo da figueira em solos arenosos;

- Melhorar as propriedades físico-quimicas do solo com a

incorpora,io de adubos verdes e aumentar a produtividade

da figueira;

Preservar o homem e o meio ambiente da contaminaçio com

produtos quimicos.



METODOLOGIA:

Em ~rEa EXPErimEntal da C ICA • 1oca 1iz ada no P r o j e t o dE

irrigaçio dE Curaç~.

plantas infEstadas

nivEI populacional

com plantio dE figuEira, foram identificadas

com nEmat6ides das galhas. Para reduzir o

dEstES fitonEmat6ides s€r~o testados seis

tratamentos. com tris repetiç5es, em um dElineamento experimental

de blocos ao acaso.

Os tramentos consistiria de:

1. Plantio de Cr o t s Ls r is specL~bilis n as en t re l í nb as de plantio;

2. P I ant io de Cr Q t: a I a r i ,'1; F' a u I i nea nas entl"e I inh;:..s de pIa nt i o j

3. PI~.ntio de Cr o r s l s r is spect.El.bilis n as entrelinhas de p lan t í o

e controle quimico nas linhas de plant:oj

4. Plantio de Cr o t e l e r i e e s u l io ee nas en t re l í nj-as de plantio e

controle químico nas linhas de plantio;

5. Controle químico;

6. Testemunha absoluta.

Os adubos ve rdes ou c u lt ur as an t a s ôn í cas <:iETio i n c 0\" Po r a das

ao solo na ~poca de florescimento. Com relaçio ao controle

químico, ser~ utilizado nematicida, somente na pesquisa. a fim de

poder-se avaliar o grau de eficiincia das culturas antagônicas.

Para quantificar a populaçio do nemat6ides das galhas serao

coletadas amostras de solo nas linhas e entre linhas dE plantio,

antes da instalaçio dos tratamentos e ap6s a incorporação das

culturas antag8nicas e aplicação do produto químico.
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Amostras solo serio coletadas parade

modificaç6es quimicas e fisicas que ocorreria pela

dos adubos verdes.

estudo das

incofporaçio

Dados de produtividade seria obtidos para avaliar

efici~ncia dos tratamentos testados.
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ENGENHARIA DE IRRIGAC~O

A irrigaçio no Nordeste brasileiro compreende os perímetros

irrigados pelo governo, atrav~s do DNOCS e da CODEVASF, e pelas

empresas privadas. H~ alguns anos predominava os m~todos de

irrigaçio por superfície. Has com a evoluçio da agricultura

irrigada no Nordeste, de modo especial, no Vale do Sio Francisco.

outros m~todos de irrigaçio mais eficientes quanto ao maneJo de

jgua e ao grau de operacionalizaçio. como a aspers~o e a
irrigaçio localizada. t~m crescido bastante.

A irrigaçio por superfície compreende os m~todos de

inundaçio e de sulcos. destacando-se este como o malS usado.

Apesar disto, caracteriza-sE como um método pouco eficlEnte

quanto ao manejo de ~gua. Esta baixa efici~ncia. resulta das

perdas de ~gua nos canais, percolaçio profunda abaixo das raízes

e do escoamento superficial no final dos sulcos. O CPATSA tem
realizado testes de campo, em áreas de colono, irrlgadas por

sulcos, visando a avaliaçio do manejo de ~gua. Estes testes t~m

mostrado que a eficiincla de aplicaçio tem oscilado em torno de

38X, e que a maioria dos irrigantes suspendem a irrigaçâo, quando

o avanço alcança o final do sulco. Como também, utilizam sulcos

com declividades bastante acentuadas, podendo chegar até

quando o ideal ~ de 0,3 a 0,4X.

1.30%,

modalidades de sistemas que varia desde o mais simples
A irrigaçio por aspefsio também compreende uma serle de

(convencional) ao piv8 central totalmente mecanizado. o CPATSA
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tem realizado testes de campo nesses

de 'gua e manutençio

sistemas, visando

avaliação do manejo do sistema. Tem-se

constatado que a irrigação por aspersão convencional, tEm

apresentado eficiincia de aplicação de at~ 53%, condicionada por

problemas de manutenção, qualidade do material. clima E nivel

t~cnico do irrigante.

Tem-se tamb~m, realizado testes com aspersores vlsando a sua

caracterização hidra01ica e testes de aspersio com

em bloco, visando o aumento de sua eficiincia.

funcionamento

A irrigação localizada compreende goteJamento,

microaspersão, xique-xique outras modalidades de

microlrrigação. o emprego deste ~~todo tem crescldo de forma

brusca. em decorrincia da expansão marcante da fruticultura no

Vale do Sio Francisco. Isto deve-se is vantagens oferecidas por

este método de irrigação. O CAPTSA vem realizando testes de

campo e de laboratório. visando a avaliaçio dos sistemas dE

irrigação localizada existentes no mercado nacional. Esses

estudos visam a identificação de limitações quanto à.s

caracteristicas hid~ulicas. manejo, manutenção, vida 0til. etc.

Desse modo h~ necessidadE da realizaçio de novos estudos,

compreendendo os principais sistemas de irrlgação em uso nas

'reas irrigadas do Nordeste. Dentre esses estudos, devem-se dar

infase a avaliação dos sistemas de irriga,io e dE eqU1Pamentos em

uso, visando a identificação dos fatores limitantes a

operacionalização desses sistemas, e consequentemente do SEU

manejo de 'gua e de fertilizantes. Al~m disso. deve-se tamb~m dar
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infase a adaptaçio de sistema artesanais de irriga,io, visando o

aproveitamento das pequenas fontes de ~gua dispersas na reglio

semi-irida.

TITULO: Avaliaçio do sistema de irrigaçio por piv& central e do

manejo de ~gua na cultura do tomate industrlal ao nivel

de produtividade.

OBJETIVOS:

Avaliar o manejo de agua ao longo do ciclo das prlncipais

culturas anuais irrigadas por piv8 central

Avaliar o desempenho do Slstema dE . ~:rrlgaçao por P1VO

cEntral.

Obter informaç5ES b~sicas para o manEjo de ~gua e para o

dimensionamento dE novos projetos.

METODOLOGIA:

Deverio ser selecionadas na rE91ao do Subm~dio Sio

Francisco, propriedadES, de modo que cada marca de piv8 central

contemple uma propriedade, tomandO-SE por base a cultura do

tomate industrial em dois períodos do ano.

Para avaliação do sistEma de irrlgação por aSPErsio deveri

obter-se os SEguintes parimetros: a) pressio de serVlço; b)

vazão; c ) intensidade de aplicação; d ) coeficiente de

uniformidadE; e) eficiincia de irrigaçio; f) rotação do Plv6; g)
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altura do aspersor acima da copa das plantas e h) perda de 'gua
por percolaçio e por escoamento superficial. Quanto aos critérlos

relativos a conservaçio dos componentes do slstema, deverio ser

avaliados os seguintes pontos: a) vazamentos nas conex5es ao

longo da tubulaçio; b) reposiçio e conservaçio das peças qUE

comp5e o aspersor; c) tlPoS de aspersores; d) características dE

Enquanto para avaliaçio do manejo de ~gua sEr~ acompanhado
ao longo de todo o ciclo da cultura em dois semestres do ano.
Deverio ser determinados os seguintes parâmetros: a)

de irigaçio; b) tempo de irrigaçio por unidade de rega; c) limina

de ~gua aplicada; d) perfil de umidade no solo; eJ precipita~~o,

etc.

DEver~ tamb~m levar-se em consideraçio o acompanhamento do

lençol fre~tico e da salinidade, de uma rede de poços dE
observaçio, numa malha de 100 m x 100 m, na ~rea de estudo.
Deverio ser avaliados os segulntes parâmetros: 1. Altura do

lençol fre~tico ao longo do ano; 2. Flutuaçio da salinidade da

'gua fre~tica ao longo do ano; 3. Flutuaç~o da salinidade ao

longo do perfil do solo.

Serio tamb~m levantados dados clim~ticos referentes a: i.

Umidade relativa; 2. Radiaç~o solar global e liquida; 3.

Velocidade do vento; 4. Temperatura do ar e ~
J. Evaporação do

tanque classe A.

Os procedimentos para o acompanhamento da adubaçio de

manutençio deverio abranger as adubaç5es de fundaçio, adubaçio
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via igua e adubaç5es via foliar. Esse acompanhamento dever'

envolver amostragens de solo e da folha. A amostragem de solo,

consiste na coleta de amostra composta para cada profundidade (0

20 e 20 - 40 cm). Para formaçio de uma amostra composta 5er~

n e c e s s á r ia a coleta 20 sub-amostras. A metodologia e a r a

amostragem de folhas para análise foliar 5er~ especifica para a

cultura do tomate. Ser~o coletadas 5 folhas/planta num total de

10 plantas da área em estudo. A avaliaç~o do estado nutriclonal

da planta será feita em base as análises de fertilidade do solo e

da folha. Além dessas) d e: v e 1- io se 1- avalidos os seguintes

pal-âmetl-OS: 1 . Técnicas de incorporaç~o de adubação orginica,

fontes, dosagens} frequ~ncia e época de aplicação; ~lL.. • Técnicas de
ap l i c ac ão de +e r t i l a z an t e s mi ner a r s , fontes, d os as en s , freql.l.Êncla

e época de aplicação; 3. Técnicas de aplicação de f e 1- til i z a n t es

+o lia 1-) f ontes , dos a.9 ens , f1- e q li. Ênc i:3.e é p oc as.

Para o reconhecimento geral dos aspectos fitopato16gicos das

culturas realizar-se-ia levantamentos sistemáticos nas fases de

g e 1- mi n a c i o, d e s e n vo "1v i !TIe n t o I f I o 1- CI. ç: ã o, f 1- U t i f i, c ;:l. c ão e ma t li. r a cão .

As amostras coletadas serão transportadas para o Laboratório de
Fitopatologia do CPATSA (Petrolina-PE), onde serão processados
para identificação Oll. estudos fitopato16gicos.

Além disso, devErio ser levantados ainda os coeficientes

técnicos dos componentes do sistema de cultivo, para elaboração

de uma planilha de custos de tomate irrigado por piv6 central.

i·....c.



TITULO: H~todo dE adubaçio Em culturas PErmanEntes.

OBJETIVO:

VErificar a influ~ncia dos métodos de adubaçio dEntro de

cada método dE irrigaçio e suas intEraç5Es na produtividade das

culturas PErmanEntes.

METODOLOGIA:

o trabalho constar~ de quatro métodos de aduba,io (aduba~~o

em buracos, sulco, faixa e a lanço) obedecendo o delineamento

Experimental em blocos casualizados E quatro rEPetiç5es. ESSE

trabalho sera conduzldo separadamente em areas lrrlgadas por

sulcos, aSPErsio E gotejamento.

Na adubaçio a lanço, os adubos sao distribuidos Em toda

superficiE do solo e em sEguida incorporados por mEio de

gradagEm, com exceçio do sistema dE irrigaçio por gotEjamEnto com

N e K qUE será aplicado via água dE irrigaçio. Na adubaçio em

buracos, os adubos sio localizados Em buracos de 30 cm de

profundidadE, perfurados em locais diferentes por cada época de

adubaçio. A diferEnça entre as adubaç5es Em sulco E Em faixa,

que os sulcos sio mais profundos e mEnos largos do que as faixas.

O nivel dos nutriEntes N, P e K, sEr~ o recomendado para cada uma

das culturas das regi5es.

Considerar-se-~ um total de 48 parcelas para cada um dos

sistemas de irrigaçio.
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TTITULO: Avaliaç5es t~cnico-econ5micas de slstemas de irrigação

por 90tejamento para o Tr6pico Semi-Arido.

OBJETIVOS:

Avaliar t~cnico-economicamente os sistemas de irrigação

localizada.

Determinar e avaliar as caracteristicas hidr~ulicas dos

emissores de irrigaçio localizada.

Avaliar o desempenho dos equipamentos de

filtragem.

METODOLOGIA:

Este projeto e composto de quatro experimentos. sendo estes:

1. Avaliaçio técnico-econômica de sistemas de irrigaçio

localizada

Este experimento est~ sendo conduzido no Campo Experimental

de Bebedouro e visa avaliar. a nivel de campo. o desempenho

t~cnico-econ6mico de sistemas de irrigaçio localizada.

compreende sistemas industriais e artesanais. bem como outras

adaptações feitas pelo CPATSA.

Estão sendo avaliadas periodicamente os parimetros

hidr~ulicos. ( ~.vazao. coeficiente de uniformidade, coeficiente

uniformidade absoluta e percentagem de entupimento), agron6mico
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(produtividade) e econ8mico (custos de implantaçio, manuten,io e

manejo) .

2. Caracterizaçio hidr~ulica dE gotejadores e microaspersores.

Este trabalho está sendo conduzido em laborat6rio,

utilizando-se inicialmente emissores de água de fabrica,io

nacional. Esses emissores foram divididos em dois grupos: i.

Gotejadores e orificios calibrados; 2. Hicroaspersores. Esses

testes envolvem os seguintes parimetros: coeficiente de variaçio

de fabricaçio; curva de vaz~o x pressio; gráfico de intensIdade

m~dia de aplicaçio ao longo do raio (microaspersores), etc. Para

o testE de cada sistema, utiliza-se uma amostra com 100 unidades.

Para o caso de emIssores do grupo i, utilIzam-se segmentos

mangueira com cinco emissores.

Para determina,io do coeficiente de . ~varlaçao de fabricaçio,

cada emissor é submetido a sua respectiva pr€ssao nominal de

serviço. Com base nas vaz5es obtidas, calcula-se o dESVIO padrio

da mÉdia, que cor responde ao coeficiente de variaçio de

fabricaçio.

Para determj.naçio da curva de vazio x pr€ssio selecionam-se

os quatro emissores, cuja vazoes maiores aproximaram-se da vazao

média da amostra. No caso de microaspersores, determinam-se

também as intensidade mÉdias de aplicaçio ao longo do raio total,

raio efetivo para press5es que variaram de 0,50 a 4,0 atm com

intervalos de 0,25 atm.



3. Avaliaçio de equipamentos de filtragem.

Este trabalho est' sendo conduzido no Campo Experimental de

Bebedouro, a nivel de campo e de laborat6rio com alguns modelos

de filtros mais usados.

Para a determinaçio da curva de vazio x pressio estes

equipamentos est' sendo submetidos a varlas press5es e obtendo-se

as vaz5es correspondentes a cada pressio.

Para a avaliaçio de efici~ncia de filtragem est~ sendo

determinado o residuo ~eco da água, antes e após o filtro.

A perda de carga é determinada Instalando-se um man5metro

antes e outro após o f:ltro.

TITULO: Avaliaçio técnica de sistemas de

ao nível de campo.

lrrlgaçio localizada

OBJETIVO:

Determinar parimetros técnicos necessárlos ao

dimensionamento de novos sistemas de irrigaçio e ao manejo de

água das culturas.

Obter informaç5es detalhadas sobre o desempenho dos

componentes do sistema de irrigaçio localizada.

Obter metodologia que melhor avalie o desempenho desses

sistemas de irrigaçio.
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Adaptaçio de sistemas de irrigaçio para o atendImento de

situaç5es peculiares.

METODOLOGIA:

Esse trabalho compreende uma serle de estudos qUE devEm SEr

conduzidos ao nivel estaçio Experimental e ao nivel dE campo do

produtor. Os testes ao nivel de campo experimental comprEendEr~o

a evoluçio do dEsempenho de equipamentos ao longo do tempo,

através de coeficientes de uniformidades, percentagem de

dos emissorES, reposiçio dE pEças, grau dE

oPEracionalizaç~o, etc. Além disso, sErvlrio também para testes

de mEto~ologias EfIcientes E com bom grau de aplicab:lldade ao

nível de usu~rlo. Enquanto os ensalOS ao nivel de proprlEdades

poderio rEVElar o grau dE manEjo dE ~gua E dE dESEmPEnho dos

sistemas dE irrigaçio localizada em uso. NESSE caso, poder~

obtEr-SE ainda, informaç5es sobrE a validade dos procedimentos

utilizados na concEpçio dos projetos dE irrigaçio.

TITULO: Avaliaçio técnica dE slstemas de irrigaçio por sulcos.

OBJETIVOS:

Avaliar E ajustar o manEjo de ~gua ao nivEl de propriEdade

sob irrigaçio por sulcos.

Adaptaçio dE sistEmas de irrigaçio para atEnder condlç5Es

especificas.

Monitorar o lençol frE~tico no solo ao longo do tEmpo.
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Obter metodologia que melhor avalie o manejo de ~gua sob

irrigaçio por sulcos.

METODOLOGIA

Esse trabalho compreendEr~ uma série de ensalOS que podem

ser realizados tanto ao nivel de laborat6rio quanto ao nível de

campo. Em laborat6rio, pOdErio ser dEsenvolvidos equipamentos e

acess6rios para o aperfEiçoamento de metodologia e de slstemas de

irrigaçio. Em campo experimEntal podem ser feitos estudos sobre

pr'ticas culturais que influem de maneira significante no manejo

dE 'gua ao nivEl de propriedade. Também seria feitos estudos

concernentes ao maneja dE ~9ua ao nível de prorplEdades. atravé~

de an'lise de eficiênclas e perdas de jgua. pargmetros dE sulcos,

etc.

Imcs.
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